
 

DISCIPLINA: Técnica e Expressão Vocal II 

Código: Carga Horária Total: 40 h 

Número de Créditos: 02 Nível: Graduação

Pré-requisitos: Técnica e Expressão Vocal I Semestre: II 

CH Teórica: 25 h CH Prática: 15 h

CH Presencial: 40 h CH Não Presencial: 8 h 

PCC:  EXTENSÃO: 5 PCC/EXTENSÃO: 0 h 

EMENTA 

 
Estudo do instrumento vocal e sua fisiologia. Integração e dependência dos demais sistemas, 

principalmente do auditivo e respiratório. Noções elementares de saúde e higiene vocal. A 

composição corpo-voz-movimento: técnicas de relaxamento e respiração, desenvolvimento 

consciente e exploração dos ressonadores. Técnica vocal e gesto interpretativo. O uso da 

voz e a prática pedagógica musical. Desenvolvimento de recursos para o uso da voz e do 

canto na prática docente na Educação Básica. Práticas extensionistas em música. 

 

OBJETIVOS 

 Aprimorar o canto solo performático e coletivo; 

 Estabelecer os aspectos básicos de saúde e higiene vocal; 

 Analisar as diversas possibilidades acústicas da voz e sua integração com o mun-

do circundante sonoro; 

 Desenvolver os aspectos emocionais do canto e a respiração, tensão e distensões, 

comunicação e musicalidade; 

 Desenvolver recursos para o uso da voz e do canto na prática docente na Educa-

ção Básica. 

 

PROGRAMA 

UNIDADE I - CANTO POPULAR E SUA FISIOLOGIA 
Instrumento vocal e sua fisiologia - aprofundamento 
Interdependência sistêmica do instrumento fonador 
Técnica vocal aplicada ao canto popular: relaxamento, respiração, ressonância e arti-
culação 

 
UNIDADE II - ESTUDO DE CANÇÕES 

Estudo do repertório 
Coerência estética e estilística 
Gesto interpretativo 



 

 

Música na extensão 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Prática musical através do canto solo e coletivo performático e aulas expositivas dialogadas 
serão os principais aportes metodológicos da disciplina, que busca uma interlocução com 
outros componentes curriculares, tais como Canto Coral, Seminários em Educação Musical 
e Linguagem e Estruturação Musical. A utilização da apreciação musical (vídeos, áudios, 
performances ao vivo) será outro importante transpositor didático para esse processo. Como 
material suplementar, serão criadas e disponibilizadas trilhas de áudios para auxiliar os dis-
centes no estudo continuado do repertório. 
 
Outros procedimentos metodológicos que também poderão ser utilizados são: 

 Apresentações musicais; 
 Aulas expositivas e dialógicas com o auxílio de recursos audiovisuais; 
 Seminários. 

 
Para cumprimento da carga horária prevista em Extensão e/ou PCC/Extensão, serão 
desenvolvidas atividades protagonizadas pelos estudantes junto à comunidade externa, tais 
como: 

 Recital/show/concerto/sarau e eventos artísticos de modo geral; 
 Congresso/fórum/seminário e eventos acadêmicos de modo geral; 
 Concerto didático/recital-palestra/aula pública e ações didático-musicais de modo 

geral. 
 
As atividades não presenciais a serem desenvolvidas na disciplina do curso noturno consis-
tem: 

 Produção textual; 
 Leitura e interpretação de texto; 
 Lista de exercícios; 
 Produção audiovisual; 
 Preparação artística; 
 Práticas didáticas. 

A relação entre a carga horária e as atividades será definida pelo docente em atendimento 
aos conteúdos da disciplina. 
 

RECURSOS 

 Recursos audiovisuais (equipamento de som estéreo, projetor multimídia, micro-
computador), material didático-pedagógico, partitura musical, estante para partitura 
musical, instrumentos musicais (piano, teclado, flauta, violão, percussão), quadro 
branco pautado 

 Instrumentos musicais 
 Partitura musical 
 Quadro branco pautado 

AVALIAÇÃO 

A avaliação do componente curricular terá caráter diagnóstico, formativo, processual e con-
tinuado e ocorrerá considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Conforme o Regula-



 

mento da Organização Didática, a sistemática de avaliação se desenvolverá em duas etapas, 
sendo atribuída ao estudante a média obtida nas avaliações aplicadas em cada etapa, e, inde-
pendentemente do número de aulas semanais, serão aplicadas, no mínimo, duas avaliações 
por etapa. Serão critérios avaliados: 

 Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno, considerando os seguintes 
pontos: interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em 
sala de aula e cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 

 Criatividade, curiosidade, capacidade investigativa e uso de recursos; 
 Participação nos trabalhos individuais e coletivos; 
 Participação nos seminários; 
 Desempenho artístico e musical; 
 Domínio técnico vocal e expressão musical; 
 Sensibilidade estética, capacidade criativa em música; 
 Domínio e utilização de recursos musicais; 
 Organização, formatação, coerência, uso da língua padrão, uso da terminologia mu-

sical adequada e domínio do conteúdo nos instrumentos avaliativos escritos. 
 
Serão utilizados os instrumentos avaliativos: 

 Acompanhamento e observação do desempenho e envolvimento na disciplina e ati-
vidades propostas; 

 Trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
 Seminários; 
 Demonstração prática dos conteúdos abordados; 
 Apresentações musicais individuais ou em grupo, fechadas ou abertas ao público. 

As atividades não presenciais podem ser utilizadas como parte do instrumento avaliativo. A 
atividade não presencial proposta e orientada pelo docente, não deve ser contabilizada para 
fins de controle de frequência discente. O registro da falta do estudante no Sistema 
Acadêmico ocorrerá somente quando da sua ausência nas aulas presenciais.
As atividades de extensão serão avaliadas considerando os instrumentos e critérios descritos 
acima, observando também os produtos gerados. 
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